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Negócios no Brasil 
somaram US$ 1,3 bilhão 
em 1996, sete vezes mais 
que nos anos anterior s 

BRASÍLIA — O Brasil passou a 
ser, desde o ano passado, um 
dos principais pólos de atração 
do Chile. Segundo o Comitê de 
Investimentos Estrangeiros, em 
1996 os .  negócios chilenos no 
Brasil somaram US$ 1,3 bilhão, 
sete vezes mais do que os inves-
timentos no período 1990-1995. 

De acordo com o Itamaraty, o 
Chile mostra interesse no pro-
cesso de privatização do Brasil. 
A atenção das grandes empre-
sas chilenas da área elétrica 
volta-se para a Cemig, (Mi-
nas), Eletropaulo, Cesp e CPFL 
(São Paulo), além das telefôni-
cas estaduais e das possibilida-
des na área de mineração. 

Os investimentos chilenos já 
feitos no Brasil se concentram  

exatamente nas áreas de ener-
gia elétrica e telecomunicações. 
No segundo semestre de 1996, 
após as tentativas fracassadas 
de compra das energéticas Light 
e Excelsa (Espírito Santo) por 
capitais chilenos, a Chilectra 
(Grupo Enersis) liderou- o con-
sórcio que adqui-
riu a Ced, do Rio 
de Janeiro. De-
pois dessa opera-
ção, a Compa-
nhia de Teleco-
municações do 
Chile participou 
de consórcio, li-
derado pela Tele-
fônica da Espa-
nha, que com- 
prou 35% do capital da Compa-
nhia Riograndense de Teleco-
municações (CRT). 

De acordo com levantamento 
feito pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores, entre os princi-
pais projetos de investimentos 

iniciados em 1996 no Brasil 
com participação chilena in-
cluem-se: 

participação da empresa de 
geração elétrica Chilgener em. 
consórcio .para construção da. 
hidrelétrica (800mW) de Lajea- 
do, no Tocantins, com 25% do 

investimento total 
de US$ 1 bilhão; 
ti instalação de 

	

ESAS 	DE 	uma indústria 
processadora de 

	

GIA 	tomates pela Iam- 
sa, com investi- 

	

EM 	mentos previstos 
de US$ 25 mi- 

	

ÇAO 	Jes; 
aquisição, pela 

• companhia elétri-
ca chilena Pilmaiquen, de 9,9% 
do capital da Enensul, com in-
vestimentos de US$ 7,5 milhões. 
El aquisição pela empresa chile-
na Madeco de 67% das ações da 
Fícap, no valor de US$ 121 mi-
lhões. 


